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AO CAIR DA TARDE... 
Minha querida amiga: 

V. tem razão. Este isola-
mento monástico a que me 
condenam as absurdas im-
posições do meu e a r g o, 
começa a operar na minha 
disposição m o r a l efeitos 
singularmente nefastos e 
inquietantes. Estou irre-
conbecivel. Já não tenho a 
a] e g r i a, a confiança, o 
optimismo de outrora. 
Entraram em eclipse, 

mais ou menos total, todos 
os saudáveis atributos da 
tainha personalidade e ho-
je não passo dum ser amor-
fo, incaracterístico, pesado 
de corpo e pesado de espí-
rito. 

Vegeto. No meu coração 
ha, uma falta enorme de 
seiva, uma sensação de vá-
cuo que me acabrunha, 
como se a vida e o sonho 
que é o perfume da vida, 
tivessem deixado de o gal-
vanizar. 
Compreendo agorà quan-

to era falsa e inconsistente 
a minha tese sobre a con-
quista da felicidade. 
Com efeito, por muito 

forte que se seja, não basta 
trabalhar para se ser feliz. 
O homem não pode 

alhear-se do meio em que 
vive; preci@a de conviver, 
de saciar no intercâmbio 
mental e afectivo com as 
pessoas que o rodeiam as 
suas tendencias inatas pa-
ra a sociabilidade. 
Robison na Ilha da Re-

denção é uma ficção. Um 
individuo que foge dos seus 
semelhantes para se sepul-
tar na tristeza letal dum 
ermo, ou é um doente ou é 
uni louco. Só um anormal 
pode sentir-se feliz com a 
solidão, pode confinar a vi-
da do espírito ao Mundo 
estéril das suas paixões, 
dos seus sonhos, das suas 
quimeras doentias. 
K por isso que os misán-
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Cas a de Saúde de£. jo à o de Deus 
Ha 25 anos ninguem os conhecia. Eram uns homens á paisana, vestidos de preto, 

que se diziam Irmãos da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus. Dias que frades eram 
êsses? Antigamente havia tantos! Portugal esteve muito tempo sem éles; agora vão 
voltando. E S. João de Deus ? Quem era S. João Deu@ ? Um Santo português, natural 
do Alentejo, cujo 4.° Centenário se celebrou ainda ha pouco. Tais celebrações não in-
teressam grandemente o público, e S. João de Deus continua a ser desconhecido...des-
conhecido no país que o viu nascer. Em todo o caso êle é menos conhecido do que por aí 
qualquer cantadeira de fado ou jogador de bola. 

E os outros, os tais Irmãos Hospitaleiros ? Esses estiveram activos em Portugal 
durante dois séculos. Recolhiam o último suspiro dos agonizantes nos campos da bata-
lha da guerra da Restauração. Velavam com solãeitude materna à cabeceira dos doen-
tes nos hospitais militares. Vemo-los em Caminha, Valença, Moação, Ponte do Lima; 
em Chaves, Bragança, Miranda, Almeida. Nas praças do Alentejo: Castelo de Vide, 
Campo Maior, Elvas, Olivença, Estremoz. Toem hospitais em Montemor-o-Novo, a ter-
ra natal de S. João de Deus; em Moura, Faro; em Lisboa, casa-mãe desta florescentíssi-
ma pleiade de homens de bem fazer. 

Os Irmãos de coração compassivo, como lhos chamam os alemães; da caridade, 
como dizem oa franceses. Os italianos apelidam- os de Irmãos .ie bem fazer. Nós chama-
mos-lhes simplesmente Irmãos de S. João... de Deus ! Sim, de Deus são êsses homens, 
presentes sempre onde ha uma dor, um gemido. 

Mas não era só no Continente que durante dois séculos floresceram Esses anjos da 
caridade, anjos a quem S. Rafael afirmava serem da mesma família, como se lê na vida 
de S. João de Deus. Tombem nos mares, nas armadas de Portugal, no Ultramar, os ve-
mos sempre prontos e solieitos: No Brasil, em Moçambique, na India. Até que o libera-
lismo do século passado, em nome da líbordade—estranho paradoxo !— os expulsou do 
Continente e setes domínios. 

Foram-se, surgiram novas gerações, e dos Irmãos de S. João de Deus já ninguem 
se_iembrava. E um dia, foi isto em 1893, éles aparecem de novo, no Telhal, lá para as 
bandas de Sintra, e a Ordem Hospitaleira de S. João de Deus em Portugal é de novo 
uma realidade. Os anos vão correndo; agora a vez é de Barcelos. Quem se lembra ainda? 

Não foi « ha vinte, ha trinta», foi precisamente ha 25 anos, no dia 10 de Novem-
bro de 1927, ali na velha « Quinta da Castanheiraw, á margem da estrada que sai para 
Viana. Por certo todos se perguntavam. Quem é essa gente ? Quem são êsses frades ? 
Quem nesse tempo havia de imaginar o que dali havia de surgir? Só êle@, o Frei Elias 
Pereira de Almeida o grande impulsionador da Obra, e o seu primeiro Director Frei 
João José Caetano Pinto com um punhado de abnegados Irmãos, só êles, cheios de fé ar-
dente, vivendo o seu grande sonho que era uma realidadd de privações e saorificios, de 
árduos trabalhos e canseiras, podiam dizer ao povo de Barcelos o que dali havia de sur-
gir. Hoje não precisam de testemunhos, porque a obra está patente. 

Por feliz coincidência encontram-se à frente da Casa cie Saúde de S. João de 
Deus, nesta hora memorável das comemorações das bodas de prata, os dois intemera-
tos Irmãos que a acalentaram nos primeiros dias dos seus incertos passos. A êles, à ga-
lharda comunidade de 30. religiosos que ali trabalham, à benemérita Ordem Hospitalei--
ra a quem a casa pertence, e tombem à cidade de Barcelus, porque instituições destas 
honram uma terra, parabens por estas bodas de prata, para honra de Deus e glória da 
nossa Terra. 

.7. G. P. 3-11-1952 

tropos são sempre pessoas 
frias, orueis, incompreeu-
eiveis.. . 
E é num misantropo que 

eu me estou transforman-

do, eu que ainda ha pouco 
sentia em efervesceneia to-
dos os irreprimiveis anseios 
duma juventude vigorosa, 
todos os sonhos, todas as 

aspirações, todas as espe-
ranças risonhas duma al-
ma que desperta para as 
seduções capitosas do Mun-
do... 

VERÃO DE 
S. MARTINHO 
As virtudes heróicas, o 

zêlo e merecimentos Apos-
tólicos do Santo Bispo, pri-
meiramente de Poitiers, 
depois de Tours, em Fran-
ça, nem sempre SILO proola-
orados nem imitados como 
deviam sê-lo. Com toda a 
certeza não foi assim após 
os primeiros séculos da sua 
vida terrena. No entanto 
todos clamam pelo Verão 
de S. Martinho, mas não 
sabem agrádecê-lo a Deus, 
por intermédio do glorioso 
Santo. A Igreja indicou-lhe 
a Festa a 11 de Novembro, 
mas algum povo entrega-
-se à prátioa de excessos 
naquele dia, e outro traduz 
em adágios os serviços pró-
prios da quadra de tempo 
de sol que costuma antece-
der ou se segue ao dia do 
glorioso Santo. 

S. Martinho, primeira-
mente, f8ra soldado. Pas-
sando por um pobre pedin-
te que tiritava de frio, 
compadeceu-se dele e, com 
a capada, dividiu a capa. 
De cima do cavalo arremes-
sou-lhe metade para que se 
agasalhasse. Deus recom-
pensou aquéla boa acção 
enviando uns dias de sol 
acariciador á terra, quadra 
que ficou sendo chamada 
Verão de S. Martínho. Os 
lavradores oostumam apro-
veitá-la para secar os res-
tos dos cereais ou fazer as 
primeiras sementeiras cha-

Que dramáticas perspe-
ctivas me reserva o futuro? 

Se V. pudesse adivinhar, 
minha querida A m i g a, 
como eu me sinto fraco e 
pusilânime ante os golpes 
traiçoeiros que a adversi-
dade me destinará ainda... 

Seu mt.® dedicado 
Abrahao Za~o 

Braga- Outono de 1952. 

É com saudade que, hoje, relembramos a memória desses quatro amigos que foram 
ilustres colaboradores deste semanario e que a Morte, sem contemplação, os arreba-
tou para o Alem, deixando-nos tristes, desolados, bem como a suas extremosas famí-
lias. Como recordar é viver, pedimos aos nossos milhares de leitores a caridade de 
rezarem uma fervorosa prece pelo eterno descanso das almas desses bons barcelen-

ses, que tanto trabalharam pelo engrandecimento de Barcelos. 

.pr..Ttotonio José da ;Fonseca, fnleeide em 
9 de JVovembro de 1937 

i)r. )9urelio Queirezi faloc;do em 8 
de JYovembro de 19*1 

Bania >9nias da Cruz, 
falecido em 13-11-1949 

Podre Wnionio Vila 66£7 Eriaves, falecido 
em 7 de JYovembro de 1947 



madac de Inverno. Proce-
dem tambem A prova e 
abatoc3amento dos vinhos 
da ultima colheita. Não 

devem passar disto, como 
geralmente não passam. 

}ente de pouco mais ou 

menos, de classes balx3ó, 

se entrega a excessos com 
magustadas que quase sem-
pre acabam em contenda@. 

Oe exoessoe não são nem 
podem ser de agrado do 
glorioso Santo, pois não 

quere que se sirvam do dia 
da sua Festa nem do seu 
nome para ofenderem a 
Deus, ferindo o semelhan-
te, quase sempre mutua-
mente, quando não acabam 
ainda muito pior. 

Prof. JltatlasJlrartlns parrsandes 

Cece ancila Dominì 
Suspenso nas leves azas, 
Envolto em lucidos véus, 
Perante a Virgem se inclina 
C mensageiro dos céus. 

Tremula a casta donzela 
no arcanjo os olhos fitou, 
E Gabriel socegando-a, 
D'esta sorte lhe falou 

Ave, Maria da graça, 
Cheia das bençãos de Deus, 
Venho em solene. embaixada 
Trazer-te novas dos céus. 

Do teu seio puro e casto 
nascerá do mundo a luz, 
Quando em teus braços o apertes 
Chama-lhe, ó Virgem, Jesus ! 

Que responde agora a Virgem? 
Inclina a fronte ainda mais, 
E solta a voz harmoniosa 
De seus labios virginais ! 
Cumpra-se a Eterna vontade; 
Deixe ao mundo a luz do amõr, 
Arcanjo, eis aqui prostrada 
Uma escrava do Senhor! 

C. 
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DE MUITO LONGE... 
S. Paulo, Outubro de 1952. 
Acabamos de receber o 

n.° 2163 de «O Barcelen-
sex, ® com éle a infausta 
noticia de haver falecido, 
em Lisboa , Herculano Nu-
nes. 

Por intermédio do nosso 
preclaro confrade Sor. Fé-
dro Meequita , transmiti-
mos á prestante «Casa do 
Minho», do Rio de Janeiro, 
essa triste nova. 
Herculano Nunes foi um 

dos mais distintos colabo-
radores do «Minho», nu-
mero unieo comemorativo 
da conetrupão do solar da 
nossa querida Provincia, 
na Capital Federal da Re-

publica. 
Corno fez bem â@ nosesia 

almas amarguradas=, a lei-
tora do seu belo trabalho! 
Como nos lembrou o Bar-

celos de antanho 1.. . 
A melhor homenagem 

que «O Baraelensea pode 
prestar ã sua memoria gen-
til, e como um preito de 
reconhecimento, é a trans-
crição desse brilhante ar-
tigo : 

BARCELOS HÁ TRINTA E 
TAL ANOS 

por 3ferculano JYunes 

«Ha uma edade—a minha eda-
de—em que ainda não somos 
velhos, mas já não somos no-
vos. Nem a luz debil do pôr do 
sol, nem o deslumbramento ful-
gurante da alvorada. Tonalida-
des indecisas, esbatidas a meia-
.tinta na paisagem da vida. 
Quando recordamos o passa-

do, a saudade aproxima figuras 
que não esqueceram, despren-
de-as da nevoa que as rodeia, 
revive acontecimentos gravados 
na memoria para todo o sem-
pre. 

Barcelos ha trinta e tal anos... 
Lembro-are da escuridão das 
ruas. Lampeões de petroleo, de-
pendurados nas esquinas, aqui, 

P.eDbel Oomes daeosfa 
Terça-feira, dia 4, esteve nes-

ta redacção, dando-nos a honra 
dos seus amaveis cumprimen-
tos, o nosso ilustre conterraneo, 
Rev.- Padre Abel Gomes da 
Costa, talentoso orador sagrado, 
digno Paroco de Santa Maria de 
Galegos e distinto Professor de 
Moral e Canto Coral no Exter-
nato D. Antonio Barroso, desta 
cidade. 
Ao prestigioso e sábio Sa-

cerdote, que foi inteligente Pro-
fessor no Seminario de Braga, 
estamos gratos pela deferência. 

mais além, projéctavam man-
chas vermelhas na sombra dos 
predios. Se havia luar, apaga-
vam-se. As manchas desapare-
ciam. Ficava tudo branco. O 
campo da. Feira dir-se-ia um 
vasto lençol de linho, onde ape-
tecia repousar. As torres dos 
Terceiros e a cupula do Senhor 
da Cruz recortavam-se no es-
paço claro. Ao fundo, a egreja 
do Terço e as grades do jardim 
emolduravam o quadro. 
O luar já não tem hoje, para 

as nossas almas tristes e can-
çadas, a brancura e suavidade 
que tinha então. 

Certos recantos da vila ofere-
ciam em noite escura evocações 
fantasticas de lances medievais. 
As Torres, ruirias dos velhos 
paços dos condes de Barcelos, o 
solar dos Pinheiros, a egreja 
matriz...Em baixo, sob a ponte 
romana, as aguas do Cavado. 
A imaginação juvenil adivinha-
va pagens, castelãs enamoradas, 
o bater de pesados montantes 
em dias de batalha. 
A cadeia, antigo castelo que 

defendia a entrada da vila, avul-
tava em proporções gigantes-
cas. Sentinela do passado, tes-
temunha silenciosa de algaradas 
e assaltos, metia pavor nessas 
noites sem luz. 
Lembro-me nitidamente dal-

gumas figuras que traçavam 
contornos pitorescos no ambien-
te da terra. O João da Esquina, 
por exemplo. Talvez o recor-
dem alguns de vocés, minhõtos 
que por lá andaram nos tempos 
já distantes da minha infancia. 
Baixo, oculos a meio do nariz, 
um barrete escuro na cabeça. 
Estou a ve-lo de manhãsinha, ao 
abrir a sua loja de mercearia, 
pespegado no meio da rua, a 
examinar o horisonte com seu 
ar de .saragoçano- e a sorver 
abundantes pitadas de rapé. 
Soltava espirros colossais, o 
grande lenço vermelho aperta-
do na mão direita. Vendia um 
licor que os entendidos conside-
ravam precioso. 
E os acontecimentos de sen-

sação ? O que foi, santo Deus!, 
a polemica travada sobre a 
construcção do teatro Gil Vicen-
te. Caio Arco! Não cai! A « La-
grimas, que o Soucasaux dirigia 
com o seu humorismo estriden-
te, era a trincheira onde se ba-
tiam os adversarios do plano 
projéctado. José Maria de Oli-
veira, estudante de medicina, 
alinhou valorosamente ao lado 
dos insurrectos. Um dia, no au-
ge da refrega, despediu contra 
o inimigo meia duzia de alexan-
drinos contundentes. O arco veio 
abaixo 1 
Em periodos diversos, a cria-

ção da comarca de Esposende, 
o projecto duma avenida para 
o cemiterio, a eleição do co. 
mandante Manuel Esteves lan-
çaram o sobressalto e a inquie-
tação na terra. Discussões, apos-
tas, desavenças. Serenava tudo, 
por fim, e a vida novamente 
deslisava no seu ritmo suave e 
lento. 

Hoje, quando vou a Barcelos, 
julgo estar numa povoação des-
conhecida. Os novos crismaram-
-na com o nome de cidade, en-
cheram ruas e praças com o 
ruido de automoveis e camiões, 
desenvolveram o jogo do «foot-
ball-, discutem a Anny Ondra 
e a Greta Garbo. Alguns até 
defendem o Estado Novo! 

Tantas barbaridades a macu-
lar a nobre espiritualidade da 
terra que eu ainda conheci ro-
mantica, boemia, onde se recor-
davam, alta noite, anedotas dos 
Malheiros e versos do Fogaça. 

Junho de 1934». 

Antonio da Boina 

0 falecimento do 
Snr. br. Queirós 

Veloso 
No dia 31 de Outubro ultimo, 

na sua Casa de Lisboa, faleceu 
o nosso prestimoso Conterrá-
neo e ilustre Historiador, Snr. 
Professor Doutor José Maria 
de Queirós Veloso, de 92 anos 
de idade. 
O venerando finado, que foi 

Médico e Professor da Facul-
dade de Letras de Lisboa, nas-
ceu em Barcelos, na casa onde 
hoje se encontra a Confeitaria 
Salvação. S. Ex.a, no dia 11 de 
Setembro, esteve nesta cidade, 
tomando um chá na companhia 
do Snr. Dr. Augusto Monteiro, 
antigo Ministro da justiça, na 
casa onde nasceu. 
Com a morte dessa prestigio-

sa Figura, Portugal perdeu um 
dos maiores sábios nas Letras, 
no Jornalismo,no Professorado, 
na Medicina, etc. 
O saudoso extinto veio á sua 

e nossa terra, pela ultima vez, 
no dia ii de Setembro ultimo, 
sendo hospede de seus primos, 
as Ex.mas Snr.as D. Ema Veloso 
de Araujo, D. Maria Candida 
Veloso de Araujo Novaes, D. 
Maria Arminda Veloso de 
Araujo Mourao e dos Snrs. 
Carlos Veloso de Araujo e An-
tonio Veloso de Araujo, fazen-
do-se acompanhar de suas 
Ex.-as Esposa, Filhas, Neta e 
Genro. 
O funeral realizou-se em 

Lisboa no dia 1 do corrente; 
foi grandioso, sendo uma 
frisante demonstração de Sau-
dade pela memoria do consa-
grado Professor. 
«O BARCELENSE-, envia 

o seu cartão de cóndolencias á 
Ex.— Familia dorida. 

Ooentem 
Numa Casa de Saude, do 

Porto, foi operado, com felici-
dade, o nosso respeitavel ami-
go, Snr. Padre Filipe Monte-
negro, estimado Pároco de S. 
Martinho de Galegos. 
—Guarda o leito o nosso bom 

amigo, Snr. Comendador Mi-
guel Gomes de Miranda, consi-
derado Provedor da nossa Mi-
sericordia. 
—Tem obtido sensiveis me-

lhoras, o que, gostosamente, re-
gistamos, o nosso prezado ami-
go, Snr. Dr. José da Silva Frei-
tas, abalizado Médico. 
—Já se encontra restabeleci-

do, o que muito estimamos, o 
nosso preclaro amigo, Snr. Dr. 
Joaquim Reis, distinto Médico e 
abalizado Cirurgião-Dentista. 

WITORIO COUTH1110 
M1G-.n1[CO 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 - Telef. 85o9 

BAB.OELo 8 
Consultas das io ás z2 horas 

Dr. João Novaes 
Foi com a maior satisfação 

que recebemos a visita do nos-
so ilustre conterraneo e respei-
tável amigo, Snr. Dr. João Lei-
te de Abreu Novaes, distinto 
Capitao-Médico no hospital Mi-
litar de Coimbra. 
A S. Ex.a, que é o protótipo 

do Fidalgo Português, agra-
decemos a gentileza dos seus 
amaveis cumprimentos, apre-
sentados nesta redacção. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 

Padre Abel Gomes da Cos-
ta, de Galegos Santa Maria; 
José de Araujo Loureiro, do 
Rio de Janeiro; Radamés Coe-
lho da Cunha, das Minas da Pa-
nasqueira; Narciso Fernandes 
Gonçalves, de S. Mamede de 
Infesta; Domingos da Quinta e 
Costa, de Pedra Furada e Agos-
tinho Correia, de Lisboa. 

H Minha Narmácia 
Director cácnico : 

OR. MIMIDlO LE1T8 

j9vervlda Combatentes da Ç.&erra 
SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4,as FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

INTRA - MUROS  

Jjeflearo de sombras  

V1I 
A Vida does jornaem 

bareclonaca 
oewtinasa146 do w.- 2168) 

-O Combate. 
Rra anu director o or. Gonçalo de 

Araujo. Era jornal quioaºnarto iode. 
paciente. morreu gmasl ao Gatear. 

"ecos de Barcelos* 
semaoario, orgóoi4a Uaiãº NatloOal. 

Teve . lia atribulada e efémera. 

-Rei e Ordem. 
Morreu, tendo pouco tempo de vida. 

Reetlfieagdo a aueeewto ee fd publioado 
+asais sentflo 

->9 JNocidade-
Hebdemaºavio eleni,deo e literario. 

Pubiicava-se aos domingos. Pobtieou o 
rem primoire numero ao dia 1 de De• 
lembro de 1886. Era seu director Ante-
aio vasques da Carvalho e admialsirt-
dor Antonio da Sllva Reb•10. 

Tiaha como eolabiradorer,eatre mul-
tas outros, Autoºio F.beça e Joaquim 
Alvares da Silva . Era impress0 na Porte 
e tinha a sua redacção na sua Direita 
da nossa intiga vila. Suspendeu a sua 
publitaçao eam o e.- 10 eus 6 de Fove-
reiro_de 1887. 

«>9 -7ornada-
Revilia mensni literarls. Director 

Luiz Fe►rxa . Publicou o wo 1 em Janet. 
ro de 1890. Durou pouco mal& de doia 
anos. 

«>r Çoita-
Q.leteoarf„ ut.rario o humaristieo. 

Publicou o seu o.- 1 em 17 de Maio de 
1891. Durou pauto tQaopo. 

«.;r>9urora de Barcelos. 
Pubiieaçào quioaenal. Redactor Ili. 

dio de Azevedo Nunes—Editor Fr-oaiok-
co lisé da Silva . Colabaraçãº de J, M, 
de Carvalho— José Faria e Aetooio An-
gusto da Silva. Publicou o ti.- 1 em 22 
de Maio de 1902, Inserindo e& primeira 
pegioa o retrato de Dr, Manias Lima. 

•)r >ruroro-
Publicação gareaenal . Editar res-

poasavel Maauei Pereira Vilaj Bias— 
Redaetor principal Jiãº Vieira de Castro. 
Poblicou o e.• 1 em 9 de 0 itobro de 
1904 lasoriode lia primeira pagina o re. 
trato do Dr. Y irilco Lima. 

Durou pouco tempo. 

-Primavera. 
Jareal de r(evos. Publicagão gema• 

oal, Director Sousa iiartiGs—S•itor 
Marcos E. Candidº de Carvalbº• 9chit. 
coa o r: í em 10 de Janeiro de 1904, 

Durou pouco tempo. 
->rlerias 

Revista mensal de propaitatida livre. 
Editor responsavel Persistido Monteiro. 
Era impresso na tlp. Minerva de Fama-
licio. Publicou o o., 1 em 1 do Fevereiro 
de 1905. Da a! 3 em daaote foi seu di. 
rector o redactor unieo Damingos For-
feira. 

-'r j:d-
Revista msosai catoliea, eleaii9z-a e 

!iteraria . Apostolado da boa imprstita. 
Editor Manuel Pereira Vilas Baaa— 

Proprietsrto Julio Jaaquím Barreto. Era 
impressa na tip. Saucasaux, 0 o., 1 foi 
publicado em Fevereiro de 1905, tose. 
rindo oa primeira Bagina o retrato de 
Sua Saatldade Pio X. 

Durou ponto tempe. 
•ideal. 

f'oblicaçdº gqa•azeaal—Jºre91 de No-
vos. Dlreetor Vieira da Castro. Editor 
respeatavel Fernando Monteiro. 0 seu 
o.- 1 foi publicado em 2 de Julho de 
1905 inserindo e retraio do Dr. L°giz aa-
mes. 0 a.- 1 da 2 - serie com o caraetor 
de Sivista H,aana e cientifica fel publi-
cado em i da DEzembro de 1905. Era 
seu editor Marcos Emilio e impresso tia 
tip. Soucasaez. 

->4 .Cyras 
Qaia:aaario i:erario e coticioeo.Pro-

prietario e dlreetor Cubi Fsrreira— 
Editor responsavel mareei E. Carvalho. 
óra -impresso na tip . da Roa Digne de 
Bragança. Toda a eorreepoudeacta ara 
dirigida exeluaivameete a Antero de Fa-
ria—Bircetiobos. Publicou o a.• i em 
28 de blarçº de 1905. 

Durou pouco tempo. 

«>r voz do ,yrcademlcoa 
Felh3 íadepsud•ota. Era impresso 

tia 11p. Sºueasaaz . Publicou o seu o.• 1 
em Abril de 1905 injuriado ns primeira 
pagina e retrato de Guerra Jucqueiro. 

Durou pouco tempo. 
«Bareelos-Xoderrro-

Pcblicação mensal. Publicou o anu 
a.* 1 em Março de 1910 sendo see di-
rector e proprietario Barbata Torres. 

De e o 2 em desate foi seu Director 
e proprietario Armindo Miraode, Admi-
eitirador Luiz Gomes Garrido a Editor 
Porfirio GaeçºIres dos $& atos. Era com. 
palio e impresso na tip. do C@01rº de 
Novidadea. Durou pouco tempo. 

-O i?adicals 
Publicou o o' 1 em Novembro do 

1910.,Director Antonio Billiasr—Admi. 
nisuador Laiz Fonseca e Bliter Altero 
Correia doi ataetas. 

-juventudes 
Pubiisa¢ão mental—Editor e Dire-

ctor Tomas Dias Afonso — Redaetorest 
Feliz Rodrigues e Joaquim Ettoves. Era 
composto e Impresso na tip. Calce-- Bar. 
coles . Publicou o ti.- i em Jolhe de 
191.1 . Do o.- 2 em degele foi impresso 
me tip. PeoiGsular—Porto. 

.-bornal de Barcelos-
0•gãa eatalito o regioaelista. Pub!í- 

coo o seu erimsiro numero em 5 de Ja-
neiro de 1[950 ecb a direcção do. ,P.e Ai-
trPdo Martiai da Bocha e desde e n.-
106 publicado em 10 de Janeiro de 1951, 
sob a direcção do P.a Alberto da Racha 
Yartiea, . 

Foi faie o pflmeiro jornal que, em 
Bircelo%. por iranegressàe s LEI da Im-
prensa, foi condenado em muna o sus. 
p•oriº sio Tr b itiai Judicial. 

Eii a que temos apoetsdo tios &ossos 
eeobenbos e-• ,P 290 é pouco. 

Da alguns jornais,—(qoe copheeemoi 
rd pêlo Gomo ►—não nos foi poselvei li-
rar-lhe a certidão de baptismo doado se 
podoxee coabeeer a idade e paterfiidada. 

Quem dá o que tem alio è ticais chri-
itado, 

(FIM) L 
-•s.wwsw.-.ws. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a Reta redaeuçáo, -raie 
os seguintes assinantee : 

Até 30-13-1953, os Sare. José 
Maria Gomes de Carvalho, Anselmo 
da Costa Vasesatelos e Dr. João No-
vaez. Capitão Médico; & lã 30 10-53, 
o Sr. Radaméa Coelho da Cunha; até 
30--9-19b3, os $ ara. Bngeabairo 
D. Luís de Noronha e Tarora, Agos-
tiºho 0 • nçalvea Meados, que fez e 
t.brfquio de pagar COM-40600, e, 
até 30-3-1953, o $ tir. Or. Ilidio 
Joaquim Nuoes de Oliveira, que lis 
o favor de pagar com 501100, eso-
do 1000 para o Pessoal OrAficº, o 
que agradecemos. 
—Até 30-12-1952, as gare. 

Gabriel Correia Lopes, Candido da 
Silva Ferrrira, Joaquim da Cesta 
Magalhies, Hanriqut lvars, Firmi-
so Luis da Peºi, João Baptiita Me. 
charlo, José Petestrelo. Familia de 
Mannel da Costa Carvalho, Faliciesl-
mo Joaquim Ferreira, D. Maria 0o&-
çalvos Chaves Durãie, Augusto Cor-
reia, Paulo da Silva Faria, Manuel 
Ferratra de Olirsira, Fraaciteo do 
Vale Cordeiro, Martiabe Sepulveda, 
Fartmcetttico Hilário Marques, João 
Marques da Rosa Machado, Manual 
JLaquim Fernandes, Padre Miguel 
Antonio da Rosa, D. Maria Branca 
de Abrou Novtis Leite, domingas da 
Cunha Vilas Boas, Aotoair, da Rosa 
Machado e Joaquim 0Aliti Carneiro, 
—Até 30-9-1952, o Sor. 

Américo Ribeiro Nov( - até 30-4.52, 
o Ser. José da Fuuseca e, até 
t5—i-1952, o Sor. J,;sé Campa-
lo Figueiredo. 

DO BRASIL 
Até 30-9-1956, o dar. João 

Bedrigues Neitra; até 30 10.53, 
o $ar. José de Araujo Loureiro, 
ambos da cidadã do Riu de Janeiro 
e, até 30-5-1952, o Sor. Aaiº. 
ato Pereira , de S. Paulo. 

DA APRI-:A 
Até 30-1—t953, o áar. Ma. 

nuel Correia Lopa:, da Luuteºço 
Marques. 

A estes bons Amigos, os 
nossoe agradecimento*. 

Dr. Domiugos da Cosia Teriaudes 
Este n.tso ilastre conterraneo e 

prezado amigo, que era muito digno 
Juiz de Direito em Melgaço, foi trans-
ferido para Esterreja. Ao íntegro ata. 
gistrado, @aviamos afeetuosas felicita-
çôes,por ver satisfeitos os seus desejos, 

Associagão de So-
corros Mutuos 
• Barcelinense 
Barcelos, tem algumas insti-

tuições que, pela sua idade, 
merecem maior amparo dos 
barcelenses. 
A Associação de Socorros 

Mutuos Barcelinense, fundada 
em 188o por um grupo de sau-
dosos barcelinenses e barcelen-
ses, atravessa neste momento 
grande crise, motivo por que 
reuniu em assembleia geral no 
passado domingo, a-fim-de 
apreciar uma proposta apresen-
tada pela actual Direcção no 
sentido de criar uma nova sec- " 
ção de auxilio, por falecimento. 
Presentemente, deve ser este 
o melhor caminho, visto o tra-
balhador português ter assegu-
rada a assístencia médico-far-
maceutica, subsidios por inca-
pacidade de trabalho, atravez 
de Organismos Corporativos, 
função que desempenhavam as 
associações mutualistas. 
Na verdade, muito deve inte-

ressar não só a esta cidade co-
mo ao concelho, a nova secção 
funebre da Associação de So= 
corros Mutuos Barcelinense, 
quer áqueles que já tem a sua 
assistencia medico -farmaceutica 
prevista, quer áqueles que nada 
tem, e que, por uma pequena 
cota mensal, viam assim resol-
vido um problema que constitui 
encargo aos seus familiares. 

Oxalá todos saibam com-
preender que não vê a Direcção 
deste organismo outra medida 
de desenvolvimento, que não 
seja a criação desta nova secção 
funebre e que, em bôa hora, 
seria lançada uma ideia para 
colocar em lugar de destaque a 
velha Associação de Socorros 
Mutuos Barcelinense. 

Um Sacio 



(o marectamem 

D E S P 0 R T 0 
TORNEIO REGIONAL 

SPORTING DE FAFE, 3--GIL VICENTE, 3 

O jogo de Domingo em Fafe, no Campo de S. Jorge, 
serviu para colocar os dois velhos adversários numa pro. 
va leal, embora dura, da qual não saíram vencidos nem 
vencedores. Embora de muitas ocasiões o Gil Vicente 
disfrutasse oportunidades para a vitoria , o certo é que o 
empate foi realmente o resultado que melhor se ajustou ao 
desenrolar da partida. 

0 representante barcelense efectuou um jogo bonito, 
sem precipitação com todas as pedras a desenvolverem o 
máximo do seu rendimento, numa toada certa e perfei-
tamente equilibrada. A asssistencia de Fafe, incitando é 
certo o seu favorito como o contrario seria para estranhar, 
não deixou contudo de reservar para a turma de Barcelos 
os melhores louvores, aliaz justos e merecidos devido á 
bela exibição feita. A correcção do jogo merece ser aqui 
registada como exemplo e para estimulo dos tantos que 
por vezes esquecem esta condição especial de verdadeiro 
Desporto. 

Arantes (2) e Garcia (1), foram os autores dos tentos, 
marcados nessa tarde. Fafe aos 5 minutos fez o seu 1.0 
tento e o Gil Vicente uns minutos depois empata. E' ainda 
o grupo visitado que altera o marcador para 2 -- 1, mas 
Garcia restabelece o empate em que os grupos se manti-
veram até :to intervalo. No recomeço, Arantes numa jo-
gada pessoal e excelente féz 3-2 a favor de Barcelos e só 
por volta dos 10 minutos finais os donos dá casa conse-
guem readquirir o empate. A meio do terreno o Gil Vicen-
te jogou com superioridade e, como dissemos já, se a vi-
tória não lhe pertenceu, foi porque as melhores ocasiões 
não se aproveitaram devidamente. 

GIL VICENTE — VIANENSE 
Amanhã realíza-se em Barceloe este ençontro, o qual 

está sendo aguardado com enorme espectativa em todo o 
distrito. 
Bom será que os barcelenses não faltem a apoiar a tur-

ma da sua terra. 
PELOS POPULARES 

Para o torneio de Barcelos, organizado pela Asso-
ciação Popular, defrontaram-se no passado sábado, dia 1, 
os clubes que a seguir mencionamos, cujos resultados se 
amoldam perfeitamente ao decorrer dos respectivos encon-
tros. Registou-se uma agradável presença de muitos 
assistentes, o que pruva o carinho que os desportistas bar-
celenses dedicam aos populares. 0 Vitória de Barcelinhos 
derrotou o Sporting de Barcelos por 3-0, depois dum 
jogo em que o vencedor dominou por largo espaço; o Atle-
f tico de Barcelinhos empatou a 0 bolas com o Andorinhas, 
numa partida equilibrada e leal. Este resultado foi o mais 
certo, porque ambas as equipas lograram domínio igua-
lado. .rota 

TEIR 5OSTIO? 
Nilo lhe apetece o pão de 

manhã P 
Coma um pastel da 
Pastelaria Arantes! 

Forne19s, 3-11-52 
D. Tereza Araujo da Crua 
Oetem, depois de prolongado sofri-

mente, faleeee nesta freguesia, tia 
%Caea das Quintaes., a Sar.a D. Tere-
sa Araujo da Crus Miranda, de 64 
anos de idadº, extremosa espoe■ do 
a0º§o amigo, Snr. Manuel Aatoaio da 
Silva Miranda, @o'eiderado prepricia-
rio c digno Presidente da Junta de 
Freguesia. 
A saudosa extinta, qae foi aempro 

oemoler o muito estimada, era Mie da 
Sura D. Deoliada Araujo da Cruz, o 
dos nossos amigo&, sara, Ormtaio 
Araujo da Silva Miranda o Auguate 
Araujo da Silva Miranda a sogra da 
Ser.& D. Maria Gemes da Cunha Mi. 
randa e do 5ar. Illdio da Silva Feioso-
ao o cunhada do Sar. Antonio José 
Alies Rodrigues (Vinhas). 
No fºaeral organizado boja, pala§ 9 

horas, ie#orporaram-se moita@ penosas 
de todas ma categorias saciam, ♦iadao 
de Barcelos, Povos de Verzim. Espo-
sendº, Apatia, conto Boa, filo Tinto, 
Barqueiros, Cristete, Vila Seca, Mi• 
lhazes, Gilmonde, Nariz, Foraelo&,eta. 
A chave da aras, foi entregue se 

Snr. Luis da Pena, primo da falecida 
o abastado capitalista, de Rio Tinto. 
Ne prostito feaobro viam-se, @@m 

§@atidas dedleutóriae, si eoróae, que 
foram ofere@idas per penso&§ amiga§ da 
familia em leio. 
O proate-setorro dos Bombeiro& Vo-

ranterias de Bareelinhos transportes 
a urna desde tua Casa até ao Cemité-
rio Paroquial de Forneloa, onde ficou 
sepultada. 
Ao nosso prezado amigo Sor. Ma. 

nuel Antoniº da Silva ![grande, que 
ha muitos anos é activo Presidente da 
inata e Homem Bom desta freguesia, 
assim come a toda a familia em late, 
enviam#* o assoo cartão de pesar C. 

Farmaeia, de §serviço 
Amanha, encontra-se de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

Boxe atuVeeaeo 
cem felicidade, numa Cata de 

Saude, de Coimbra, dou li luz um ro. 
busto menino a Ex.— Especa de nosso 
prezada amigo o assinante, Sor. Dr. João 
Leite de Abreu Novaea, ilustre Capitão-
-Médico, naquela cidade. Com os noºset 
parabeu#, desejamos felícidades ao neolilo. 

Fsspeetáoulore 
Com a emocionante peça .Senhora 

de Fatima» deslocou-se aovameato, no 
dia i do corrente, a risonha froasesia 
de Vila Cova, deste concelho, o Grupo 
Genico da J. A. C. de S. Romão da 
Unha onde realizo• mais dois espectº-
eulos que constituíram am novo e me 
resido triunfo. 
A popetasão desta freguesia e cir-

convisinhas que excederam a lotação 
da casa de espectaeulos não regateou 
aos componentes deste Grupo os seus 
merecidos aplausos iacutinio lhes 
assim animo para prosseguirem sem 
dssfaleeimentos na arte de representar 
contribuindo para a sua boa educaçao 
e proporcionando-nos ao mesmo tem-
po momentos de indiscutivel prazer e 
de iaesquecivel recordação. A todos 
os componentes deste Grupo s0 BAR-
CELENSEs envia o seu cartão de pa-
rabtus, desejando-lhes os maiores pro-
gressos a as maiores glorias. Ao nosso 
particular amigo Snr. Padre João Pe-
reira de Miranda, dignissimo Director 
Espiritual deste Grupo enviamos um 
efusivo abraço o ao nossas maiores teli-
cilações. 
Informam-aos que a Direcção Dw-

cesana da J. A. C., da cidade de Bra-
ga, convidou o Grupo Cenico de Ucha 
a ir équela importante cidade realizar, 
em breve, quatro representegões. 
Que isto se torno num facto, são os 

■oesos votos. 

Sonhar com Sonhos 
Há pessoas que comendo 

os SONHOS da Paetala-
ria &rslanteu acham- noa 
tão bons que até sonham 
com elas. 

Máquina de iamorever 
ciRemingtona, era bom es-

tado, Tende-se. 
Informa esta redacção. 

Dr. Queirós Veloso 
Na sessão de 5 do cor-

rente, a Ex.ma Camara re-
solveu o seguinte, sobro a 
memória deste eminente 
Professor: 

«No dia 31 do mós passado, 
faleceu em Lisboa, onde resi-
dis, o insigne Professor Dr. 
José Maria de Queirós Veloso, 
que ao Ensino e á História Pá-
iria, deu toda a sua vida de 
lucaneírei investigador, sem-
pre assinalada por excepeloºais 
méritos, alias qualidades de 
inteligéºcia e prestotta cultora. 
Deixa obra notável que muito 
velo er riquecer o patriméaio 
hiatóiico - cultural da Nação 
Portogsese. 

Mt,rcA do seu valor e rele-
ventes serviços ocupou altos 
cargos e ■ sua íºfluência W.*e 
t-mbém sentir no eàmpo polí-
tico onde desempenhoº eleva-
das mistõea. A sua falta é p,is 
justamente sentida em todo o 
1'@ìe. No selo deste H anicipio 
tal sentimento assuma paett-
cular telçi<o, porque o Prof+sta-
sor Dr. Joeè Maria de Queirós 
Veloso, nasceu em Bdreeloe. 
Tal honroso acontecimeºto pa-
ra nó3. era contudo estranho á 
populaçiìo bgrcet®uso qae o 
desconhecia e deve siar muito 
reduzido o numero daqueles 
q se possuiam, em Barcelos. 
essa certeza. 

Nunca de tal houvera publi. 
cidade e da parte do ilustre 
barcelense, por nascimento, 
nenhuma manifestação revela-
ra essa ligação afectiva. Dãu a 
Imprèºea a conhecer (vid. co 
Século, de 1-11 -52) qae fó• 
ra acidental o ®-•u nascimento 
na nossa terra, ocorrido em 26 
d® Agosto de 1860 por ocasiao 
de uma visita que sua Mãe fi-
z,ra ao Sogro, então juiz desta 
Coma•ce. 

Ao que sei, pz)r intermédio 
cambem da Impreasa, o Ilustre 
finado estivera há pouco no 
Minho, e pàesou por Bircelos 
para visitar a tecia e at casa 
oºda nascera. 

Certo é que noa altimos 
dias do sua tonó;-t es alada bri-
Ibaute existêQcia Bircrrlos me-
recea a honre e e carinho da 
sua visita, e 8,3 nus oihos d 
buscou é porque a tlºhi bam 
presente no coração, uidq®ele 
especial amor que sempre nos 
prende á terra onde ºascemoe. 

Não podia. pois, passar des-
peicrbido nos anis da vida 
municipal o nome de tão dia-
tinto bdrecleuse e muito me-
aos deixar do exarar o sentido 
pesar desta Camara Municipal, 
pela perda de tão honrado id 
ilºatro portugués. Proponho 
que este voto de pesar, trons-
erito em treta, aeja p+rticip ido 
a Sua Ex.m' Fiimilia. Mais pro. 
ponho qae, em ocasião opor. 
tuna, depois da necessária 
averiguação, a Camara man-
de colocar uma lápide. na 
sana onde nasceu tão insigne 
português, com a inscrição 
que tal homeangem requere. 

QUER 1 AUTOMOVEL? 
Habilite-se ao sorteio de 

AV ELEDA 
a realizar em 28 de Dezembro 
proximo. O Quiosque junto 
Q Penado Segoeíra tem de 
facto a." de grande palpite. 

Não healta 
Cadernetas 25$00 
Bilhete 2$50 

OBITUÁRIO 

Manuel Pereira Rainha 
Foi [com surpreza que, terça-feira, 

pelas 114 horas, recebemos a triste no. 
titia de ter falecido, repsntivamente, 
nesta #&dado, o nosso amigo, Snr. Ma. 
nuel Pereira Reinhe, de 56 anos, babil 
Alfaiate, a que foi o fandador doeRa4-
cho Minhota», interessante Grupo fol. 
clórico que tanto nome deu a Barcelos. 
A vida é isto 1 A vida é ara enga-

no 1... E, valerá e pena haver tanto 
ódio, tanta Inveja 1... 
O funeral foi muito concorrido, 

M esposa e filhos, os nossos pesames. 

Os SONHOS da Paste-
laria Arantes são rama 

especialidade. 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de 

agradecer pessoalmente, e 
sem risco de omissdo invo-
luntaria, a todos quantos 
têm manifestado amavel 
interesse pela minha saude, 
peço-lhes aceitem as mi-
nhas desculpas com o mais 
sincero reconhecimento. 

Barcelos--Novembro de 
1952. 

Joaquim JConçalves Paés de 
vilas-boas 

o melia®s-

É0DA 
Eaímira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Donativo 
Do ticowimo de todos os meses, re-

taliamos 10400, que foram distribuidos 
por 4 necessitados, a 2450 cada. 

Bem haja. 

Para o Monumento ao 
gombeíro Voluntàrio 

0 nosso amigo a assinante, Bar. 
Germano Paes de Faria, da Portela de 
Serão, estragou-noa 100$®8 para aquele 
Monumente. gela quantia foi enviada ao 
digne Tesoureiro da Comissão, Sor.João 
da Cruz Miranda. 

Vinhos branco e tinto Maduro 
Ftniiaisl~s 

Garrafa 5550 J só liquido§ 
Duzia 60$00 1 

BAR PARQUE 

monumento ao 
Bombeiro Volunídrio 
A COWISSÃ0 &ZSCUTIVA do Mo-

numento, por especial deferdocia da 
Imprensa kcal, dA a conhecer ao 
ptblico em geral e aos Barealanses 
em particular os donativos recebidos, 
em resposta ás eirculares e listas 
esviadas : 
TraKsportc das tua*tias ruili-
eadeo ao ultimo numero 44.830$30 

Doi Sor s. José Queiroz, Mário Alves 
de Faria, Jeito CaihPiros, Manuel Joré 
Alves da Silva e José Luis da Costa, de 
Barcelos; e Flora Rodrigues e Elvira Ro 
driRees; de Porto, 2$50 cada. 

)►os Sara. Antonio Pares Filipº, de 
Bsrtelos; e Rogerio Albaria dez Saístes, 
Ray Manuel Ssatas, lida àlirão 0. Fer. 
raira e de trls anónimos, do Porto, 
5„S00 cada. 

Do Sor. Afonso Ramos, do Porto de 
Mói, ?$50 cada. 

Dua ente. A. Osrride, Julio Moura, 
Anónimo, Prof. Luis Correia de Sá, 
Mais Janior e Alberto Sequeira Queiroz, 
de Aveiro; Rogerio A. Ferreira, ao Por-
te; olaria do Carmo Peixoto, de Casta. 
cheira da Peta; Antonio da Cruz Perei. 
ra, de Barcelos e Silva Jeeior e Fraseit-
co aitarques de Azevedo, de Lisboa, 
10$00 cada. 

Dos Ssrs. Rogerio Costa e Adelino 
Llaharea, de Barcelos; Luís Soares Pe-
reira, do Porto; Lºit de Magalhães Car. 
dose a anónimo da Llata e.- 5i, de Lic-
beo; Padre Francisco Rios Novais—Ar-
cipreste do Barcelos e TPºeste Antonio 
Coelho, de Braga, 20$00 cada. 

Dos Saro . EuReetieiro Leonel Mos-
teiro Esteve&, de Barcelos; J. Cruz e D. 
Arminda Ferreira Sampaio, do Porto a 
Antonio Cardoto Ferreira, de Sacavem, 
25,$00 cada. 

Da Ser.& D. Arraiada da Cacha Ve. 
lho Seito-Mayor Vinagre, 40$00. 

Doe Soro . + Ifredº Nevem Marinho, 
de Bar&eliehos;José Adeline da Silva, de 
Taveiro; Segeeheiro Corºello Fogaça 
Guimarães e Tema& Soares Ferreira, do 
Porto; Antonio José Lopes Correia, de 
Fafe; Manuel de Jesus dos Santos Meit-
qulta, de Beagoels— Angola e Vaiadas, 
L.&, do Porto, 50,$00 cada. 

Doe Bsr&.fase tiarroso Castelo Bran-
de, Albino Castelo Grande º Candido 
Ferreira Castelo Grande, de S. Paolo— 
Brasil; Delfim Gsoçaives Ferreira, de 
S. Romão do Coroando; Sociedade dos 
Vinhos •Jrmóoe Ualdoe &, L.&, de S. 
João da Anadiat Dr. Aurélio de Feria 
Lamela e Teodoro Peixoto, de Lisboa; 
Dr. Francisce tilaria de t3ousa, do Por. 
to; Joice Beirito, de Benguela—Angola; 
D. Maria Arminda Botte Meyor Vinagre, 
Leis Fernaedas Pinheiro e eme amiga 
doa tloldados da Paz, de Barcelos, 
100500 #&da. 

Dos Sara. Dr. José Maria de Queiros 
Veloso, de Liebea; Manufactora de Bor-
racbe(Mabor) e Companhia Agrícola dos 
Vinhos do Porto, do Forte, 200,1100 
cada. 

Dos Sere, Alberto Pinto Rota, de 
Barcelos e Sociedade Naclanal de Peiro-
Ice (Sonap), de Porto, 30040a cada. 

Doe Sºre. Antonio de Castelo Gran-
de, de S. Paulo—Brasil; João Gomes 
Lebatinhas, de Barcelos e D. Josellna 
do Vale Borges, da Trota, soo400 cada. 

Doe Sara. Di. Manuel Baptista de 
Lima Torrei, de Barcelos e Antonio da 
Sllva Ribelro Lemos, d@ S. Paulo--
Brasil, 1.000$00 cada. 

(0.x114&14) 

A Comissão Executiva 

Aos Domingos 
Não devem faltar na sua 

mesa o* lncomparaveie SO-
NHOSda Psasstelaria 
Arantem. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amánhï, Deste cinema, será apre-

seºlado o Alme atais elogiado até 
hoje : 

Crepusoulo dos Deuses 
A unica escoria o obre' Hollywoed, 

com William Holdeo Oloria Swaºsou 
a grich vou Strohem. 
Uma produçiio de que se orgulha 

a Pasmouºt. 
--Na proxima quinta- leira, 13, 

ás 21,30, no mesmo cinema, saré 
exibido um grande filma de acçiiio : 

® Falmatrio 
As aventuras de um falsificador 

de notas que durante 10 azos data-
Lti as autoridades, mas que nunca 
trºriqueceu 1 
Com Burt Lancaster, Dorothy Mo 

Ouira etc. Um bom programa da 
Foz- Filmes. 
—A seguir : Mulherssi-

nharg um maravilhoso especta-
calo de Familia. 

PARALELOS 
E' uma especialidade da 
Pantetlaria, Arantes 

Varzea, 2—II-52 
D. Rosa Pereira 

Hoje, foi sepultada no oomitéría desta 
freguesia a &ar.& D. Rosa Pereira Lo-
pes, de 64 caos de idade, viava do Sor. 
Julio Arantes Lopes, qae foi proprfeté-
rio da , Casa do Mentiahoa. 
A azedos& finada era Mie doo Bar.+■ 

D. Adelaide, D. Maria Julio, D. Fie• 
rinda e D'Ana Pereira Arantes Lopes 
e dos noeeos amigos, Sara. Sevsrino 
Pereira Arrateo Lopes, estimado Pre. 
sidenta da Janta desta frogaceia; Ma-
anel e Avelino Pereira Arantos Lepeo, 
proprietarios. O funeral foi meítiosime 
concorrido, tomando parte aenteaas da 
pessoas de todas se camadas soaisia, 
0 ataude foi conduzido nem pron. 

to- socorro doe Bombeiros Volunttrios 
de Barcelinhos. 
De cama b Igreja, e dagai, até ao 

Cemitério Paroquial, organiaoe. e um 
terno, eeastitaido por pessoas de fa-
milia. 
A todos os doridos, eaviamoe o nosso 

cartãa de posar. C, 

18UIVMil8 
Lr' uma especialidade da 
Peaatelsrfas. ArtanteasB 

Agua?<relaimn 
Como estava anunciado realizou-1101 

no dia 31 p. p. pela Loteria da Santa 
Casa da Miserieordia de Lisboa, o sor. 
teio das aguarelas expostas no Qºiós. 
que da Calçada, da autoria de ilustre 
Professor de pintara desta cidade e 
nosso amigo Snr. M. Gon'alves Torres, 
cabeado os prémios aos nnmeros 8aa, 
8511 o 890. Foram contemplados os 
Ex.ma Sars. Dr. Camilo G. Ramos, 
Antonio da Costa Magalhães e Virgilio 
&@ares. A todos, os nossos parabens. 

S O N T=-[ o 8 
Há muito quem os fabrique, 

mas nunca iguais aos da 
]P:iastalaria Artantem 

MILHbES DE VIDAS 
HUMANAS SALVAS 
POR UM SÁBIO 

Darauto séculos, o homem lutou 
debalde contra o paludismo. 0 es-
pirito hºmago imaginou milhares 
de processos com o fim de por fo. 
ra deita terra a temível doença, 
iscas no fim do século passado o 
modo Gemo era transmitido o seao-
ºismo, ainda constituis uma enig-
ma. Assim foi até o dia em que 
Ronald Rosa, médíco militar do 
exército inglês da India, descobriu, 
em 20 de Agosto de 1897, após 
pesquisas pertinazes, os parasitas 
do paludismo ao estémago dum 
M-Olíquito. 

Dora em diante, as pessoa& que 
lutavam coºira o paludismo já não 
tinham de trabalhar nas trevas e, 
com efeito, vsrilleou-se que a dei. 
cobsrta do dia 20 de Agoato de 
1897 eooatituía sim dos maiores 
beneficios para a humanidade.Guia. 
do pela descoberta de Sir 1lonald 
Rosa o armado desse remédio na-
tural que é a quisina, continuou- ao 
com corajoia a luta contra o Ini. 
migo, agora desniascarado. 

D&do que o paludismo não se 
acha limitado a uma região deter-
minada mas constitui um prublema 
mundial, a Sociedade das Ilações 
iastalou ama Comistio encarrega-
da de estudar o assunto, Não sabe 
d& experteocia adquirida a das pes-
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DIRECUO DA CASA DO POVO DE 
VILA COVA, CONCELHO DE 

B A k C E L 0 8: 
Ena•r.•r• 

Faz-&e público que no dia 28 de Novembro de 1952, pe-
las 15 horas, na Secretaria da Casa do Povo de Vila Cova, 
concelho de Barcelos, perante a Comissão para osso fim no• 
meada, se procederá ao concurso público para arrºmateção 
da obra .Adaptação de um edifici:) a Casa do Povo de Vila 
Cova, concelho de Barcelos». 

BASE DE LICITAÇAO: 
1~.204$oo (conto e trinta e nova mil e 

duzentos e quatro escudos) 

Para ser admitido ao concurso p necessário apresentar 
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De-
pósitos, suas filiais ou Delegações, o depósito provisório de 
1.480$10 (trai mil quatrocentos e oitenta escudos e dez 
centavos). mediante guia passada pela Direcção da Casa do 
Povo de Vila Cova, em qualquer dia útil, durante as horas 
de expediente, até ás 12 horas de dia de concurso. 

O depósito definitivo será de 5'/, (Cinco por cento), da 
importáneia da adjudicação. 

O Programa do Concurso e o projecto E&tão patentes 
todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secre-
taria da Casa do Povo de Vila Cova e na Direcção de Urba-
nização do Distrito de Braga. 

Vila Cova, 3 de Novembro de 1952. 

0 Presidente da Direcçao da Casa do Povo, 

i  

a) Manuel ndelino de mirando 

MAQUINAS DE COSTURA SINUER 
Vendas a Arestac0es 
desde s2$ao 
poR semnRH 

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o ]Bundo. 

Ultimo@ modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

At•E1•TTE EM BARCEL.Oird 

-A.RTU'•L A2.iVE+',• DF PINI30 
RUA BARJONA. DE FREITAS-24E 

DÁJ,N U IRO ao .TUflo da Llsl 
Desejam dinheiro, sob hipotões, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

• Tinturaria Barcelense 
( Filiai da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim ) 
+ Tintos garantidos em fodas as cores 
Lusos em 48 horas 

hadaaens Químicas e a sdco 
A(dFEr<XE R  BARCIM1,<:>W 

4 (Enfrente d Igreja eìo Senhor da Cruz) 
••r••7+a•r•ti`̀•aKr•••.••a•`•Ga++c•r•c•rv•r ! 

quizaa encetadas, aquela Comissão 
de Paludismo tem recomendado, 
aestee ultimes anos, o tratamente 
de carta dureçio pela quinina. Re-
eaita com efeito que sa teme a 
titulo preventivo, durante a esta-
ção das febres 400 miligramas de 
quieiaa por dia e, para o trala-
manto propriamente dito da doen-
ça, uma dele de í grama a 1 gra. 
ma 30 centigramas de quinina por 
dia durante 5 a 7 dias. No aeu re-
latério (edlçio em liogua inglesa) 
publicado em 1938, a referida Co-
miseio de Paludismo acento&, a 
Paginas 125, que, entre os medi-
camentes entipaludieoa, a quinina 
linda tem o primeiro lugar oa prá. 
tica corre®ta em virtude da sua 
áRcáci& clinica e de sua toxidade 
quasl nula, Mim temo pelo coºhe- 
simeuto muito espalhado do seu 
uso s da eu& posologia. 

A mamoria desse grasde sábio 
loglas merece ser conaiderávelmen. 
ta respeitáda, tanto pelas gerefões 
actuais como pelas gerações futuras, 
pois a notéval deeccberta que foz 
naquele dia de Agosto do ano de 
1897, jk tem salve milhões de vi-
das hpmsess. 

p , 

r 

r 

Oqueì Clube de 
Barcelos 
.•.vlS0 

Em virtude de se ter vori-
ficado que a maioria dos Bó-
cios se encontram com as 
suas cotas atrasadas, a Di-
recção em reunião d• 22 de 
Outubro p. p, resolveu anu-
lar as cotas em atrazo e 
mandar proceder á cobrança 
dc mês de Novembro, por 
novo cobrador, pelo que pe-
de a todos os associados o 
melhor acolhimento. 
Barce!oa, 5 de Novembro 

de 1952, 
>Q 2lrecrQo 

BALANÇA 
Vende-se uma, sAVBRY., 

em estado de nova. 
Informa esta redacção. 

Vinho branoo verde 
muito fino, engarrafado 

Garrafa 6$00 eb lignidoe 
Duaia 68$00 

BAR PARQUE 

BAn`CELENSES= 
Habilitai-vos no Sorteio 

Popular de Aveleda 1952 a 
realizwr em 28-12-1952. 
30 Axitomoveis 
10 ~toas 
20 Bicicle>:tes 
20 Relogios 
20 Cortes de Fato 
100 Tolas 
2000 Objectos di-

versos 
O Quiosque-junto b Puneão 

Bagoeira,devido á quantida-
de de bilhetes que vem ha 
anos adquirindo para estes 
monumentaes sorteios, é in-
discutivelmente a casa que 
mais premio@ tem dado. 
Vejam as ultimas 1 1 a t a s 

apresentadas em publico º 
certifiquem-se dos premio& 
vindos para Barcelos, vendi-
do; por esta casa. 

Quiosque junto â 
Pensão Bagoeira 

Avelãs 
A venda na 

Cafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telarone 8410 

Anuncio tom 76 tinhas publicado em 
•o BARCELENSE. de 8—t1—i853, 

COMARCA Dg YARULOS 
Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

EDITOS DE 60 DIAS 
2.• publicação 

Pelo presente se faz saber 
que pelo Juizo de Direito 
deata comarca a terceira *se-
ção de procem oe, correm 
éditos riu sessenta dias a 
contar da segunda l ublica-
çãe deste anuncio, citando 
JOSÈ CARDOSO, também 
conhecido por José Cardoso 
Linhares, que foi da fregue-
sia de Vila Freseainha Sáo 

Martínho, º JOS$ BRÁNDAO 
CARDOSO, solteiro, que te-
ve o seu ultimo domicilio na 
freguesia de Maria, ambas 
desta comarca e ausentes em 
parte incerta , para no prazo 
de vinte dias, depois de findo 
o doe éditos, contestarem, 
querendo, a acção especial 
de obteoção, sucessão e en-
trega de bane pertencentes 
ao auzente dito Joeé Cardoso, 
que Rosa Cardoso Linhares 
s marido Manuel de Barros 
Miranda; Emilia Cardoso 
Linharee por si e como man-
datária de seu irmão e cu-
nhada, Paulo Cardoso a mu-
lher Laurinda Marques Car-
doso; Autónia Brandão Car. 
doso e marido Firmiao Men• 
das de Miranda; Emilia Rosa 
Brandão, viuva, por si a co-
mo representante de seus fi. 
lhos menores Hortencia. Fio-
rindo, Ana, Joaquim, Gloria 
e Manual Branasio Cardoso; 
Aºtónia Cardoso Linhares e 
marido José Rodrigues Gon-
çalves e Antonio Cardoso 
Gomes a mulher Maria Ce. 
leste Alves de Miranda mo-
vem contra Maria Brandão 
Cardoso o marido Ilidio Go-
mas Pontos, Tereza Brandão 
Cardoso e marido Agostinho 
Antonio Cardoso Malvas; J0' 
sãBrandão Cardoso e mulher 
Ernilia Cardoso Malvar; Ca-
rolina Brandão Cardoso a 
Maria da Conceição -Bran-
dão Cardoso, e, para o mais 
legal. 

Barcelos, 20 de Outubro de 
4952. 

Verifiquei : 

0 Juiz de Direito substituto: ' 
Mastusi Alberto Rodrigua de Faria 
0 Chefe da 8.' secção 

de processos: 
Jslio Case Porcina Abadas 

Lsrasjeiro 

Vimitem ri Penisáo 

Bn• RE6T01TfllJ, 
Zlrigida pelo Claro de JVeyre/ros 
Campo 110ueinho de Albu-

querque, 37-38 

Vila Nova de Famalicdo 

Ivozes 
Vende-se nas 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente d Padaria iodo Luiz 

Telefono 13410 

CAMILO RAMOS 
Cirergide-Deatista e Farmacectiea 

Osenças da boca s dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Novs, n.• 44 
TnIafoºe 9.321 RARCELOR 

Aouceio com 43 linhar publicado Pm 
•0 BARCELENSá. de 8-11-1852 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(t3ECUETARIA) 

EDITOS DE 20 DIAS 
EDITAL 

I., publicaçio 

Para os devidos efeitos eº 
faz saber que, nos autos de 
execução com processo nu-
mãrio, requerida por Joa. 
quim de Jesus Ferreira da 
Rocha, rasado, proprietário, 
da freguesia de Sequiade, 
desta comarca, contra os 
executados Améríco Gomes 
da Costa, comerciante, e Ma-
nuel Gomes da Cogita, lavra-
dor, ambos casados, residen-
tes Da freguºris de Santa 
Eulália de ttio Covo, cam-
bam desta comarca, corre-m 
éditos de VINTE DIAS, ci. 
tando os crédores deaconhe-
eidos doe executado@, para 
deduzirem os seus dirsitbs 
no prazo de dez dias, conta-
dos sobre o preso doo éditos, 
estes da data da segunda 
publicação do rrespec'ívo 
anuncio. nos termos do ar-
tigo oitocentos e serieenta e 
cinco do Código de Processo 
Civil. 

Barcelos, vinte e sete de 
Outubro de mil novecentos 
e aíncoenta e dois, 

V@rifjquei : 

0 Ju z de Direilo, substituto, 

Manual Alberto Bodrigues d# Faria 

0 Chefe da 2-' Secçio de Processes, 
Euripedea Elsasar do grito 

Pão para Diabeticos 
VENDE A 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio cia b ia marca e a pre-
ças vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
a0urivesaria Nova›, 
ã Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação .), Desta cidade. 

CoMplefo sortido etc 
Bolachas das mais 
finas qualidades 

Vende nesta cidade, 

a 
CAFEZEIRA DE BARGELO3 
TELEFONE 8410 

Máquinas . de Blocos 
Vendem-se. 

Para macissos e eofragem. 
Falar AUTO-CAVADO 

O-& 3̀Ã 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta, propria 
para duas famllias, tendo 
dois quartos de banho, duns 
cosinhas, amplas salae,quar-
tos. etc. 
Informa esta redacção. 

Faseiuha 
•Ad•A•o 

Vende, nesta aidadep 
a 

Eafe3eira de Barcelos 
TELEFONE 1'3410 

CHARRETE 
Venal- se uma nova, tipo 

in91418 e arreios novos. 
Informa esta redacção. 

reme-se 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na oficina Lon-

gras. Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

completo Sortido em 
tftassas de l.a 

qualidade 
Vendo nesta cidade a 

Cafezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

COSINHA DE FERRO 
Vende-se uma, cru bom 

estado. 
Ver na Cerralharia Rente, 

Rua Nova de S. José. 

Alei puro 
em fraaco3 e & avulso» 

Vende a 
CAFEZEIRA LIE BARCELOS 

Teleitone 8410 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paca, 

n o 40, aluga-agi um bom ar-
mazem. 

 T 

•!►•LA•OiJR• 
lido rendam o milho, centeio, feijões, etc., sem 
consultarem a Craca dos Cereaís, na 
linenida Dr. Oliveira saia3ar, 71-72—Telef. 
S a 41, que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

O=CIN`A Ti C3- A R .& C31- B] I£ 

AUTO—CAVADO 
Esta casa sob a Gerencia técnica, do Snr. 

Armando de Souaa Machado, antigo industrial' 
s mecdnico da industria de viaturas e motorefs, 
estd habilitado a executar cora perfeição e eco-
nomia, todas as reparações em Camions, Auto-
moveis. Motos s motores industriais ou agrieolas. 

Reparaçdo de baterias, coas garantia; venda 
de Acessórios. Lubrificantes, Pneus, etc. 

RECOi.I3 A D E TO IDOI8 Olá C ARIIOr.3 

Entradas pela Esplanada e Fonte de Baixo. 

•,e•s..r•. •s..s>•.a>•s.••a..e•i.w•i..•f•»,•>rael•.c•s.a3•.a• 

Compa981aía de Seguros 
C'oX V9AN.VA 

A9Bncia e Posto de Seguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVERA SALAZAR — 55 

S:M C- U R O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-j 
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS kK 

UMA DAS PRIMPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS > 
-W •c•• cv r • rw• r w• Y !• wl. 
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